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Introdução 
Apresentaremos algumas reflexões sobre o que nomeamos de encantamento da linguagem poética, 
analisando o poema "passagem"do poeta Carlos Fernando Filgueiras de Magalhães. Esta proposição 
aponta a performatividade da lírica do poema selecionado e realiza um estudo sobre o tecido e construção 
deste poema, revelando traços da experiência do autor. 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
O método será expositivo com o auxílio de datashow. Apresentaremos algumas reflexões sobre o que 
nomeamos de encantamento da linguagem poética, analisando o poema "passagem" do poeta Carlos 
Fernando Filgueiras de Magalhães. Esta proposição aponta a performatividade da lírica do poema 
selecionado e realiza um estudo sobre o tecido e construção deste poema, revelando traços da experiência 
do autor. 
 
Resultados e discussão 
O encantamento da linguagem poética busca o sentido do ser, que, de acordo com Heidegger, é ele que 
torna possível a abertura para a compreensão da existência humana e habita a linguagem poética e 
criadora. 
 
Conclusão e referências 
A forma do poema é um desafio à leitura do enigma em que se converte o discurso poético. O poema não 
afirma nada, mas revela o indizível que surge na poesia, pois a linguagem não consegue representar o que 
deveria, no máximo, consegue expressar-se na simbologia de algo imaginado. 
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